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   E X E C U T I V E  S U M A R Y

The development of the Digital Platform, ViViDo, presupposed 
the use of an open-source development framework, free 
of licensing or maintenance costs, and the creation of user 
interfaces based on Javascript. In developing the platform, the 
minimum technical requirements for information networks and 
systems applicable to Public Administration services were also 
considered, in accordance with Council of Ministers Resolution 
41/2018, of 28 March.

The design of the platform required joint accountability, the 
sharing of practices and multidisciplinary knowledge, the 
optimisation of resources and networks, and was based on 
strategic international partnerships: academia, the public 
and private sector, and organised civil society. Indeed, the 
development of the platform contributed towards strengthening 
bilateral relations between Portugal and Norway, through 
cooperation between the partner universities and the Norwegian 
company Asplan Viak Internet AS (Avinet), in the exchange of 
experiences on digital transition and cybersecurity.
 

In the context of international commitments (CEDAW 1979; 
Istanbul Convention 2011, among others), Portugal adopted a 
National Strategy for Equality and Non-Discrimination, EIND—
Portugal+Igual, which is supported by three Action Plans. One of 
these plans focuses on preventing and combating violence against 
women and domestic violence. Among its objectives – in particular, 
supporting and protecting victims, monitoring and evaluating 
public policies and upgrading professional qualifications and 
services – is to highlight the importance of fostering networking 
among entities that provide public service in this domain. 

The ViViDo Project was conceived to achieve this objective. It 
consists of the development of a digital platform for information 
management within the National Support Network for Victims 
of Domestic Violence (RNAVVD)1. With a national scope, the 
ViViDo Project was approved in April 2020, under the auspices of 
Open Call#4 of the Conciliation and Gender Equality Programme. 
It is fully financed by the EEA Grants2 mechanism and fulfils a 
need of the Portuguese State.

1 The RAVVD was created by Law 112/2009, of 16 September.

2 European Economic Area Financial Mechanism 2014-2021 (EEAFM 2014-2021).

S U M Á R I O  E X E C U T I V O

O desenvolvimento da Plataforma Digital, a   ViViDo, pressupôs 
a utilização de um framework de desenvolvimento aberto 
(opensource), sem custos de licenciamento ou manutenção, e 
na criação das interfaces de utilizador e baseadas em javascript. 
No desenvolvimento da plataforma foram ainda considerados os 
requisitos técnicos mínimos das redes e sistemas de informação 
aplicáveis aos serviços da Administração Pública, de acordo com a 
Resolução do Conselho de Ministros n.º 41/2018, de 28 de março.

A conceção da plataforma implicou a corresponsabilização, partilha 
de práticas e de conhecimento multidisciplinar, otimização de 
meios e redes, e assentou em parcerias internacionais estratégicas: 
academia, setor público e privado, e sociedade civil organizada. Com 
efeito, o desenvolvimento da plataforma contribuiu para reforçar as 
relações bilaterais Portugal-Noruega, através da cooperação entre 
as universidades da parceria e a empresa norueguesa Asplan Viak 
Internet AS (Avinet), na troca de experiências sobre transição 
digital e cibersegurança.

 

No contexto de compromissos internacionais (CEDAW 1979; 
Convenção de Istambul 2011, entre outros) Portugal assumiu 
a Estratégia Nacional para a Igualdade e a Não Discriminação, 
EIND—Portugal+Igual, que se apoia em três Planos de Ação. Um 
destes planos incide sobre a prevenção e combate à violência contra 
as mulheres e violência doméstica. De entre os seus objetivos – 
em particular, apoiar e proteger as vítimas, monitorizar e avaliar 
políticas públicas e qualificar profissionais e serviços – destaca-se 
a importância de fomentar o trabalho em rede das entidades que 
prestam serviço público neste domínio. 

O cumprimento deste desígnio foi assumido pelo Projeto ViViDo, 
com o desenvolvimento de uma plataforma digital para a gestão 
da informação na Rede Nacional de Apoio às Vítimas de Violência 
Doméstica (RNAVVD)1. Com uma abrangência nacional, o Projeto 
ViViDo foi aprovado em abril de 2020, no âmbito da Open Call#4 
do Programa de Conciliação e Igualdade de Género. É integralmente 
financiado pelo mecanismo EEA Grants2 e vem colmatar uma 
necessidade do Estado português.

1 A RAVVD foi criada pela Lei nº 112/2009, de 16 de setembro.
2 Mecanismo Financeiro do Espaço Económico Europeu 2014-2021 (MFEEE 2014-2021).
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As a project that required a high degree of iteration among several specialised entities with different 
competencies, the ViViDo project prioritised joint accountability and the multidisciplinary 
integration of contributions from the different partner entities, academia, the public administration, 
the private sector and organised civil society.

In the phase prior to programming the platform, this iteration was particularly relevant as it involved 
coordinating conceptual assumptions, technical requirements and legal provisions, and intensifying 
the links between the various entities in order to guarantee the correct translation of theoretical 
assumptions and legal requirements into practical and effective programming solutions, respecting 
the stringent data security requirements. The success of the project was essentially based on the 
ability to reconcile these various aspects.

Thus, under the ambit of the ViViDo project, regular meetings were held, both internally with:

> AMBISIG, a specialist in platforms for the management of ICT infrastructures, which 
developed, in partnership with the team, the programming of the platform;

I n t r o d u c t i o n

> CCR Legal, which provided advice and compliance with legal and data protection 
standards (in compliance with the GDPR);

> the Norwegian partner Avinet, a specialist in digital security and UX; 
and also with the CIG, with whom it maintained a permanent dialogue with a view to 
clarifying assumptions and specific requirements.

From its inception, the project methodology also included various consultations with the RNAVVD, 
including interviews with the units carried out between January and February 2021 and the 
Workshop “Improving responses and results in combating and preventing domestic violence”, held 
in July of same year. Later, in December, the ViViDo team organised a session (Ongoing Meeting) 
to present the digital prototype of the platform to the agencies within the national network. The 
event, for which 165 people were registered, included contributions from all the partner entities in 
the project, and focused on the various aspects related to the development of the ViViDo platform.

The development of the project was organised into six phases (Figure 1). These six phases will be 
described below.

I n t r o d u ç ã o

Figura 1 - Fases do desenvolvimento da plataforma Figure 1 - Platform development phases

Sendo um projeto que exigiu um elevado grau de iteratividade entre várias entidades especializadas, 
com diferentes competências, o projeto ViViDo privilegiou a co-responsabilização e a integração 
multidisciplinar dos contributos das diferentes entidades parceiras, da academia e da administração 
pública, do setor privado e da sociedade civil organizada.

Na fase prévia à programação da plataforma esta iteratividade foi particularmente relevante 
pois tratava-se de coordenar pressupostos conceptuais, requisitos técnicos e disposições legais, 
intensificando os vínculos entre as várias entidades, por forma a garantir a correta tradução dos 
pressupostos teóricos e requisitos legais em soluções de programação práticas e eficazes, respeitando 
as exigências rigorosas da segurança dos dados. O sucesso do projeto assentou assim, essencialmente, 
na capacidade de conciliar estas várias dimensões.

Neste sentido, no âmbito do projeto ViViDo, foram promovidas reuniões regulares, quer 
internamente com:

> a AMBISIG, especialista em plataformas para a gestão de infraestruturas de TIC, que 
desenvolveu, em parceria com a equipa, a programação da plataforma;

> a CCR Legal, que assegurou o aconselhamento e a conformidade com as normas legais e 
de proteção de dados (em conformidade com o RGPD);

> a entidade parceira norueguesa Avinet, especialista em segurança digital e em UX; quer 
ainda, com a CIG, com quem manteve um diálogo permanente com vista a esclarecer 
pressupostos e requisitos específicos.

A metodologia do projeto contemplou ainda, desde o seu início, vários momentos de auscultação da 
RNAVVD, incluindo as entrevistas às estruturas realizadas entre janeiro e fevereiro 2021 e o Workshop 
"Melhorar respostas e resultados no combate e prevenção da violência doméstica" realizado em julho 
do mesmo ano. Posteriormente, em dezembro, a equipa ViViDo promoveu uma sessão (Ongoing 
Meeting) para apresentar o protótipo digital da plataforma às entidades da rede nacional. O evento, 
em que estiveram inscritas 165 pessoas, contou com intervenções de todas as entidades parceiras no 
projeto, focando os diversos aspetos relacionados com o desenvolvimento da plataforma ViViDo.

O desenvolvimento do projeto foi organizado em seis fases (Figura 1). Estas seis fases serão descritas 
nos pontos seguintes.
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 1 .  I n i t i a l  A n a l y s i s

1.1 Levantamento de necessidades funcionais e técnicas

Os requisitos funcionais e técnicos foram definidos previamente em sede de caderno de encargos. 
Durante o processo de elaboração do Documento de Definição de Requisitos e Arquitetura da 
Solução (DDRAS), foram identificadas algumas necessidades de adaptação/atualização, quer 
dos próprios requisitos, quer dos mockups da plataforma, entretanto desenvolvidos, com vista a 
melhorar processos e fluxos de navegação.

A definição de Requisitos e de Arquitetura do Sistema, contém o conjunto de exigências técnico-
funcionais que fizeram parte da implementação da solução de engenharia.

1.2 Definição e Desenvolvimento do Layout do Portal

Para a definição do layout do Portal foi realizado um Workshop de Design Thinking. Após a 
realização do Workshop de Design Thinking e com recurso a esta metodologia imersiva de 
levantamento dos objetivos e requisitos funcionais da plataforma, foram trabalhadas várias 
vertentes, a saber: principais funcionalidades da plataforma com desenho dos interfaces 
ilustrativos (mockups), identidade visual/gráfica e construção do prótotipo funcional.

 1 .  I n i t i a l  A n a l y s i s

1.1 Survey of functional and technical needs

The functional and technical requirements were previously defined in relation to the terms 
of reference. During the process of preparing the Definition of Requirements and Solution 
Architecture Document (DDRAS), some needs for adaptation/updating were identified, either 
of the requirements themselves or of the mockups of the platform developed in the meantime, in 
order to improve navigation processes and workflows.

The definition of the System Requirements and Architecture contains the set of technical/
functional requirements that formed part of the implementation of the engineering solution.

1.2 Definition and Development of the Portal Layout

To define the layout of the Portal, a Design Thinking Workshop was held. After holding the 
Design Thinking Workshop and using this immersive methodology to survey the objectives 
and functional requirements of the platform, several aspects were worked on, namely: main 
functionalities of the platform with the design of illustrative interfaces (mockups), visual/graphic 
identity and construction of the functional prototype.



a) Mockups

A definição das interfaces e da forma de utilização da plataforma contribuíram de forma estrutu-
rada para a definição dos fluxos e interações com o sistema. O desenho da página inicial e página 
de entrada definem a apresentação dos principais blocos e fluxos da informação recolhida.

As figuras 2, 3 e 4 representam os mockups desenhados pela AMBISIG em colaboração com a 
equipa ViViDo (IGOT, NOVA). Os mockups são ilustrativos, e permitem afinar e detalhar cada 
uma das funcionalidades previstas, não sendo vinculativos e são objeto das alterações necessárias 
ao longo das reuniões técnicas e de análise realizadas posteriormente. O trabalho resultante do 
workshop de design thinking e os mockups elaborados podem ser consultados no seguinte link: 
https://projects.invisionapp.com/freehand/document/lj1kPc3cr.
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Figura 2 - Mockups das páginas de entrada e de indicadores

Figura 3 - Mockups das páginas de consulta de processo 
e avaliação de risco

Figura 4 - Mockups das páginas de abertura 
de novo processo

a) Mockups 

The definition of the interfaces and the way of using the platform contributed in a structured way 
towards the definition of flows and interactions with the system. The design of the home page and 
landing page define the presentation of the main blocks and flows of the collected information.

Figures 2, 3 and 4 represent the mockups designed by AMBISIG in collaboration with the ViVi-
Do team (IGOT, NOVA). The mockups are illustrative, and allow the fine-tuning and detailing 
of each of the functionalities provided. They are not binding and are subject to the necessary 
changes during the technical and analysis meetings held later. The work resulting from the design 
thinking workshop and the mockups created may be consulted at the following link: https://pro-
jects.invisionapp.com/freehand/document/lj1kPc3cr. 

Figure 2 - Mockups of landing and indicators pages

Figure 3 - Mockups of the case search and risk 
assessment pages

Figure 4 - Mockups of new case opening pages
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b) Identidade Visual da Plataforma

O estudo de design gráfico (Figura 5) foi realizado com base nas conclusões e indicações da equipa 
ViViDo durante as sessões de Design Thinking e apresentado à CIG para sua aprovação. Assente 
nas cores e identidade da CIG, inspirado no tema e mensagem a passar com a identidade desta 
plataforma, foi proposto e aprovado o logotipo com a representação de um visto para transmitir a 
ideia de “alguém de braços abertos” e, por outro lado, um “check de ação” realizada com sucesso. 

Figura 5 - Logotipo aprovado e palete de cores e ícones a utilizar na plataforma

Em relação à interface gráfica (Figura 6), a proposta assenta numa página minimalista, focada 
na usabilidade e simplicidade. Sendo unicamente uma plataforma de trabalho, não disponível ao 
público em geral, foi decidido um design “limpo” sem imagens de fundo, com botões grandes de 
escolha das principais ações a realizar.
Foi desenhada a iconografia, tipo de letra e identidade gráfica da plataforma que serviu de guia de 
estilos para a elaboração do protótipo.
O layout do portal será construído com base na Framework Responsive Bootstrap (https://ge-
tbootstrap.com). O Bootstrap é uma das frameworks mais populares a nível mundial para a cria-
ção de sites responsivos para dispositivos móveis.

b) Visual Identity of the Platform

The graphic design study (Figure 5) was carried out based on the conclusions and indications of 
the ViViDo team during the Design Thinking sessions and presented to the CIG for approval. 
Based on the colours and identity of the CIG, inspired by the topic and message to be demons-
trated with the identity of the platform, the logo with a representation of a visa was proposed and 
approved to convey the idea of “someone with open arms” and, on the other hand, a successful 
“action check mark”. 

Figure 5 - Approved logo, palette of colours and icons to be used on the platform

Regarding the graphical interface (Figure 6), the proposal is based on a minimalist page, focu-
sed on usability and simplicity. Being solely a work platform unavailable to the general public, a 
“clean” design was decided on without background images, with large buttons to select the main 
actions to be performed.
The icons, font and graphic identity of the platform were designed, which served as a style guide 
for the production of the prototype.
The portal layout will be built based on the Responsive Bootstrap Framework (https://getboots-
trap.com). Bootstrap is one of the most popular frameworks worldwide for building responsive 

Figura 5 - Logotipo aprovado e palete de cores 
e ícones a utilizar na plataforma

Figura 6 - Interface gráfico e layout

Figure 5 - Approved logo, palette of colours and icons to be 
used on the platform

Figure 6 - Graphical interface and layout
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c) Protótipo

Com base nos mockups desenhados, nas linhas orientadoras de layout gráfico e identidade da 
plataforma, foi elaborado e entregue o protótipo funcional da Plataforma ViViDo (Figura 7).

Este protótipo configura os objetivos pretendidos e analisados durante a fase de análise e é 
demonstrativo das interfaces das diferentes páginas do sistema. Os ecrãs e funcionalidades 
presentes no protótipo não são vinculativas, servem com linha orientadora e promovem 
um maior entendimento de como funcionará a plataforma, permitindo afinar e detalhar, 
de forma mais fácil, cada uma das funções e resultados dos fluxos pretendidos, bem 
como evidenciar os parâmetros, as regras “de negócio” e indicadores a considerar na 
implementação das funcionalidades pretendidas (Figura 8).

Propôs-se um layout claro que contenha, sempre que possível, todas as informações 
necessárias a cada momento e capítulo de preenchimento, evitando-se o mais possível o 
scroll das páginas para mais rápida visualização do conteúdo a preencher no momento do 
atendimento (Figura 9).

c) Prototype

Based on the mockups designed following the graphic layout and platform identity guidelines, 
the functional prototype of the ViViDo Platform was prepared and delivered (Figure 7).

This prototype constitutes the intended objectives analysed during the analysis phase 
and demonstrates the interfaces of the different pages of the system. The screens and 
functionalities found in the prototype are not binding, but rather serve as a guideline and 
offer a deeper understanding of how the platform will work, making it easier to fine tune 
and detail each of the functions and results of the intended flows, as well as highlighting 
the parameters, “business rules” and indicators to be considered when implementing the 
intended functionalities (Figure 8).

A clear layout was proposed that contains, where feasible, all the information needed at 
any given time and the section to be filled in, thus, as far as possible, avoiding the need to 
scroll through pages and enabling faster display of the content to be filled in when support 
is provided (Figure 9).

Figura 7 - Protótipo funcional

Figura 8 -Algumas páginas do protótipo  

Figura 9 - Mais exemplos de páginas 
do protótipo

Figure 7 - Functional prototype

Figure 8 -Some prototype pages  

Figure 9 - Further examples of 
prototype pages
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2 .  D e s e n h o  e 
A n á l i s e  T é c n i c a

2.1 Arquitetura técnica da solução

A arquitetura técnica da da plataforma ViViDo baseia-se na framework opensource (Requisito 
7.2, 7.4, 7.5, 7.6, 7.7 do CE) Drupal (https://www.drupal.org/). O Drupal é um dos CMS (Content 
Management System) mais usados a nível global sendo utilizado por vários Governos, portais de 
média, universidades e grandes empresas de presença mundial.

O Drupal, está desenhado para ser um sistema modular que permite uma grande flexibilidade nas 
soluções a desenvolver. A arquitetura da solução baseia-se em recomendações de implementação 
de casos de estudo divulgados na comunidade Drupal. Esta arquitetura tem como objetivo a 
disponibilização de uma solução escalável.

A Figura 10 representa a arquitetura de alto nível da Plataforma ViViDo.

Figura 10 - Arquitetura da Soluçãoe páginas 
do protótipo

2 .  D e s i g n  a n d 
T e c h n i c a l  A n a l y s i s

2.1 Technical architecture of the solution

The technical architecture of the ViViDo platform is based on the open-source framework 
(Requirement 7.2, 7.4, 7.5, 7.6, 7.7 of the ToR) Drupal (https://www.drupal.org/). Drupal is one 
of the most widely used CMS (Content Management Systems) globally, and is used by various 
Governments, media portals, universities and large companies with a worldwide operations.

Drupal is designed to be a modular system that allows a great deal of flexibility in the solutions 
to be developed. The solution architecture is based on implementation recommendations from 
case studies published within the Drupal community. This architecture aims to provide a scalable 
solution.

Figure 10 represents the high-level architecture of the ViViDo Platform.

Figura 10 - Arquitetura da Soluçãoe páginas 
do protótipo
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Software Descrição Versão

Sistema Operativo – 

Ubuntu ou Debian LTS

Sistema Operativo Open Source

Referência: https://wiki.ubuntu.com/FocalFossa

Com suporte LTS

Linguagem base – 

PHP

As extensões de PHP necessárias, serão configuradas como 

dependência do projeto, através do gestor de dependências 

Composer.

Referência: 

https://www.drupal.org/docs/8/system-requirements/

php-requirements

>= 7.4

Servidor Aplicacional – 

Apache

Servidor Web HTTP (Web)

Referência: http://httpd.apache.org/

>= 2.4

Base de Dados – 

MariaDB

Servidor de gestão de Base de Dados Open Source com con-

figuração em Cluster.

Referência: https://mariadb.com/kb/en/library/what-is-

mariadb-galera-cluster/

>=10.4

Gestor de Conteúdos (CMS) – 

Drupal

O Drupal é um gestor de conteúdos de código aberto (livre 

de licenças). Pode ser usado para criar uma ampla variedade 

de aplicações Web, desde sites básicos até os websites mais 

complexos com a inclusão de API’s de conteúdo.

Referência:

https://www.drupal.org/

>= 9

Gestor de dependências PHP – 

Composer

O Composer é uma ferramenta para a gestão de dependências 

em PHP. Permite declarar as bibliotecas das quais o projeto 

depende e fazer a gestão (instalação e atualização) de forma 

automática.

Referência:

https://getcomposer.org/

Última versão estável

Syslog / RSyslog Integração de ferramenta de medição/monitorização de per-

formance e respetivo reporting;

(A disponibilizar pelo fornecedor de alojamento)

Última versão estável

Software Description Version

Sistema Operativo – 

Ubuntu ou Debian LTS

Open Source Operating System

Reference: https://wiki.ubuntu.com/FocalFossa

With LTS support

Base language  –

 PHP

The necessary PHP extensions will be configured as a project 

dependency, through the Composer dependency manager.

Reference: 

https://www.drupal.org/docs/8/system-requirements/

php-requirements

>= 7.4

Application Server – 

Apache

HTTP Web Server (Web)

Reference: http://httpd.apache.org/

>= 2.4

Database  –

MariaDB

Open Source Database Management Server with Cluster con-

figuration.

Reference: 

https://mariadb.com/kb/en/library/what-is-mariadb-galera-

cluster/

>=10.4

Content Manager (CMS) – 

Drupal

Drupal is an open source (licence-free) content manager. It 

can be used to create a wide variety of web applications, from 

basic websites to the most complex websites with the inclu-

sion of content APIs.

Reference: https://www.drupal.org/

>= 9

PHP Dependency Manager  – 

Composer

Composer is a dependency management tool in PHP. It al-

lows developers to declare the libraries on which the project 

depends and manage them (installation and updating) auto-

matically.

Reference: https://getcomposer.org/

Latest stable version

Syslog / RSyslog Integration of a performance measurement/monitoring tool 

and respective reporting;

(To be made available by the hosting provider)

Latest stable version

Quadro 1 - Requisitos de instalação da Plataforma Table 1 - Platform installation requirements
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2 . 2  R e q u i s i t o s 
f u n c i o n a i s

2.2.1 Entidades

Esta secção descreve as principais entidades representadas no Backoffice da Plataforma ViViDo. 
Estas entidades encontram-se representadas no modelo de dados.

1. Utilizador Registado: Utilizador com credenciais para aceder ao backoffice da 
Plataforma ViViDo
a. Administrador Global
b. Administrador CIG
c. Diretor Técnico
d. Técnico

2. Instituição da Rede: Entidade que representa as instituições que fazem parte da 
RNAVVD. As Instituições dentro da plataforma serão geridas pelo “Administrador CIG”.

3. Utente: Entidade que representa o Utente vítima de violência. Esta entidade será 
representada pelos campos do PDF associados ao “Identificação do Utente”.

4. Processo: Entidade que irá agrupar a informação presente no Decreto de Lei 
(Despacho n.º 5374/2020). O Processo será composto por um conjunto de formulários 
(representados no Decreto de Lei) que irão recolher a informação de acordo com as 
regras definidas no respetivo Decreto.

5. Atendimento: Entidade que irá registar um episódio de “Atendimento” efetuado por 
um Técnico, numa instituição de Atendimento.

6. Formulário: Entidade que irá agrupar os dados associados a cada contexto de um 
processo (no capítulo onde é descrita esta entidade estão identificados os vários 
formulários identificados em sede de levantamento de requisitos)

7. Página Básica: Entidade de conteúdo para que os utilizadores possam criar conteúdos 
informativos dentro da plataforma (disponível apenas para “Administrador CIG”)

2 . 2  F u n c t i o n a l 
r e q u i r e m e n t s

2.2.1 Entities

This section describes the main entities represented in the back office of the ViViDo Platform. 
These entities are represented in the data model.

1. Registered User: User with credentials to access the ViViDo Platform back office
a. Global Administrator
b. CIG Administrator
c. Technical Director
d. Case Worker

2. Network Institution: Entity that represents the institutions that form part of 
the RNAVVD. The Institutions within the platform will be managed by the “CIG 
Administrator”.

3. User: Entity that represents the User victim of violence. This entity will be represented 
by the PDF fields associated with “User ID”.

4. Process: Entity that will group the information present in the Decree Law (Order 
5374/2020). The Process will consist of a series of forms (represented in the Decree 
Law) that will collect information in accordance with the rules defined in the respective 
Decree.

5. Support: Entity that will record a “Support” session provided by a Case Worker, at a 
Support institution.

6. Form: Entity that will group the data associated with each context of a process (in the 
chapter where this entity is described, the various forms pointed out in the requirements 
gathering are identified)

7. Basic Page: Content entity that enables users to create informative content within the 
platform (only available to the “CIG Administrator”)
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2 . 2 . 2 .  F o r m u l á r i o s 

Cada formulário representa um bloco de informação e no caso dos campos obrigatórios, os 
mesmos são validados no ato da submissão do formulário (Figura 11).

O sistema de informação permite as seguintes ações sobre o formulário:

> Guardar - Guardar os campos submetidos até ao momento no formulário, podendo ser 
recuperado o estado do formulário no momento posterior;

> Submeter - Submete os dados do formulário, validando os valores introduzidos e se 
os mesmos são obrigatórios. Se as validações passarem, será submetido um registo na 
Base de Dados. Se as validações falharem, será lançada uma mensagem de alerta com a 
informação que deve ser corrigida (ver imagem do Fluxo de submissão).

> Editar (caso seja opção do formulário específico) - No caso do formulário permitir a 
edição, será dada a opção ao utilizador de editar os registos anteriores fazendo uma nova 
Submissão e posterior validação.

Figura 11 - Fluxo de Submissão 
de Formulário

2 . 2 . 2 .  F o r m s

Each form represents a block of information, and in the case of required fields, these are validated 
when the form is submitted (Figure 11).

The information system allows the following actions to be performed on the form:

> Save - Save the fields submitted so far in the form, and the state of the form can be 
retrieved at a later time;

> Submit - Submits the form data, validating the entered values and whether they are 
required. If the validations are passed, a record will be inserted into the Database. If the 
validations are failed, an alert message will be triggered showing the information that 
must be corrected (see image of the Submission Flow).

> Edit (if specific form option) - In cases where the form allows editing, the user shall be 
given the option to edit previous records by making a new Submission and subsequent 
validation.

Figure 11 - Form Submission Flow
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2 . 2 . 3 .  P e r f i s  d e  u t i l i z a d o r  e  a u t e n t i c a ç ã o
 

A plataforma prevê a exploração da plataforma por vários perfis de utilizadores. As ações dos 
utilizadores foram definidas no formato de “User Stories” no modelo “Como utilizador [perfil], 
quero [Acão], [para]” para que seja possível identificar de forma clara as ações que cada perfil 
terá disponível.

As ações definidas em cada utilizador tem como referência os mockups e protótipo definidos no 
âmbito da ação de Design Thinking. Cada utilizador do backoffice terá o seu próprio username 
e password.

De uma forma resumida foram desenhados os seguintes perfis de utilizador:

> Perfil “Administrador Global”
> Perfil “Anónimo” – User Stories
> Perfil “Administrador CIG” – User Stories
> Perfil “Director Técnico” (que pertence a uma instituição da Rede) – User Stories
> Perfil “Técnico” - (que pertence a uma Instituição da Rede)

O processo de autenticação na plataforma será efetuado recorrendo às credenciais email e password. 
No caso do utilizador se ter esquecido da password, terá de efetuar recuperação da mesma.

O processo de autenticação fica Autenticacao.gov e está fora do âmbito do projeto, pois foi 
definido que cada Técnico terá um email associado a uma instituição.

Por defeito, caso o utilizador erre a password 5 vezes seguidas a conta ficará temporariamente 
bloqueada.

2 . 2 . 4  G e s t ã o  d e  v a g a s

Em sede de levantamento de requisitos foi evidenciada a necessidade de evolução da plataforma 
ViViDo integrando a atual plataforma de gestão de vagas. Esta evolução e integração dependerá 
da disponibilização do serviço (webservice) / API de Integração que permita a disponibilização 
dos dados.

2 . 2 . 5  E s t a t í s t i c a s 

Outra necessidade evidenciada no DDRAS consiste na disponibilização das Estatísticas na 
plataforma ViViDo. Esta identificação e definição de métricas e estatísticas foi realizada pela equipa 
ViViDo e foi objeto de análise específica com a CIG.

2 . 2 . 3 .  U s e r  p r o f i l e s  a n d  a u t h e n t i c a t i o n
 

The platform provides for the operation of the platform by various user profiles. User actions were 
defined in the format of “User Stories” under the model “As a user [profile], I want [Action], [to]”, 
to enable clear identification of the actions that each profile will have available.

The actions defined in each user are based on the mockups and prototype defined within the 
scope of the Design Thinking action. Each back-office user will have his or her own username 
and password.

In short, the following user profiles were designed:

> “Global Administrator” profile
> “Anonymous” profile – User Stories
> “CIG Administrator” profile – User Stories
> “Technical Director” profile (which belongs to a Network institution) – User Stories
> “Case Worker” profile - (which belongs to a Network Institution)

The authentication process on the platform will be performed using the credentials email and 
password. If the user has forgotten the password, he or she will have to recover it. 

The authentication process is Autenticacao.gov and is outside the scope of the project, as it was 
defined that each Case Worker will have an email associated with an institution.

By default, if the user enters an incorrect password 5 times in a row, the account will be temporarily 
locked.

2 . 2 . 4  V a c a n c y  m a n a g e m e n t

In terms of requirements gathering, the need to evolve the ViViDo platform by integrating the 
current vacancy management platform became apparent. This evolution and integration will depend 
on the availability of the service (webservice) / Integration API that enables the provision of the data.

2 . 2 . 5  S t a t i s t i c s

Another need highlighted in DDRAS consists of the availability of Statistics on the ViViDo platform. 
This identification and definition of metrics and statistics was carried out by the ViViDo team and 
was the subject of specific analysis with the CIG.
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2 . 3  M o d e l o  d e  d a d o s

Este ponto apresenta o diagrama de alto nível do modelo de dados. Este diagrama representa a versão 
inicial com as principais entidades associadas ao Projeto (Figura 12). Sendo o modelo de dados 
evolutivo, durante os sprints de desenvolvimento o modelo de dados sofreu diversas alterações.

Figura 12 - Modelo de dados

2 . 3  D a t a  m o d e l

This point presents the high-level diagram of the data model. This diagram represents the initial version 
with the main entities associated with the Project (Figure 12). As the data model is evolutionary, 
during the development sprints, the data model underwent several changes.

Figure 12 - Data model
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3 .  C o n s t r u ç ã o  – 
I m p l e m e n t a ç ã o  e  D e s e n v o l v i m e n t o

O desenvolvimento da plataforma passou por um processo de sprints em que se regista a evolução 
das várias funcionalidades e que servem de guião para a realização de testes a essas funcionalidades. 

Ao longo desta série de sprints, a equipa ViViDo, em colaboração com a equipa da CIG, realizou uma 
sequência de testes com vista ao constante aperfeiçoamento do funcionamento do sistema. A esta 
série de testes internos, seguiram-se os testes realizados por um grupo selecionado de voluntários 
de entidades da RNAVVD, os beta-testers da plataforma. Nos pontos seguintes apresentam-se os 
sprints de desenvolvimento que conduziram à versão de testes da plataforma.

3 . 1 .  S P R I N T  1  -  S e t u p  d o  e c o s i s t e m a  d e 
d e s e n v o l v i m e n t o

A instalação do ecossistema de desenvolvimento foi realizada no Datacenter da Ambisig. A 
instalação dos ambientes de testes e de qualidade baseou-se nos requisitos definidos para a 
instalação da plataforma.

3 . 2 .  S P R I N T  2  -  P r o c e s s o  d e  A u t e n t i c a ç ã o

A autenticação na plataforma é efetuada através do URL de Login “/pt-pt/user/login” https://
vivido-qa.ambisig.com/pt-pt/user/login (Figura 13). No caso de necessidade de recuperação de 
conta existe a possibilidade de qualquer utilizador recuperar a password (Figura 14).

Figura 13 – Login na plataforma

3 .  C o n s t r u c t i o n  – 
I m p l e m e n t a t i o n  a n d  D e v e l o p m e n t

The development of the platform went through a process of sprints in which the evolution of the 
various features is recorded and which serve as a guide for testing these functionalities. 

Throughout this series of sprints, the ViViDo team, in collaboration with the CIG team, carried 
out a series of tests with a view to constantly improving the system’s operation. This series of 
internal tests was followed by tests carried out by a selected group of volunteers from RNAVVD 
agencies, the platform’s beta-testers. Below, the development sprints that led to the test version of 
the platform are presented.

3 . 1 .  S P R I N T  1  -  D e v e l o p m e n t  e c o s y s t e m  s e t u p

The installation of the development ecosystem was carried out at Ambisig’s Data Centre. The 
installation of the test and quality environments was based on the requirements defined for the 
installation of the platform.

3 . 2 .  S P R I N T  2  -  A u t h e n t i c a t i o n  P r o c e s s

Authentication on the platform is carried out through the Login URL “/pt-pt/user/login” https://
vivido-qa.ambisig.com/pt-pt/user/login (Figure 13). If account recovery is required, any user has 
the option to recover his or her password (Figure 14).

Figure 13 – Login to the platform

Figura 14 – Recuperação de conta Figure 14 – Account recovery
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3 . 3 .  S P R I N T  3  -  C r i a ç ã o  d e  E n t i d a d e s

A criação de entidades possibilita a criação utilizadores, processos e atendimento.
A figura seguinte corresponde à possibilidade de criação de um novo utilizador (Figura 15). O 
utilizador irá receber um email de notificação referindo que a sua conta está a aguardar aprovação.

Através da página Criar Processo o utilizador credenciado irá inserir os campos obrigatórios do 
utente e será redirecionado para a página da submissão do “Consentimento Informado” 
(Figura 16).

O registo dos atendimentos é efetuado automaticamente com o preenchimento dos formulários 
associados ao processo.

Figura 15 – Registo de utilizador

Figura 16 - Criar processo e submissão de 
consentimento informado

3 . 3 .  S P R I N T  3  -  C r e a t i o n  o f  E n t i t i e s

The creation of entities enables the creation of users, processes and support sessions.
The following figure corresponds to the option to create a new user (Figure 15). The user will 
receive a notification email stating that his or her account is awaiting approval.

Through the Create Process page, the accredited user will enter the user’s required fields and will 
be redirected to the “Informed Consent” submission page (Figure 16).

Support sessions are automatically recorded by filling in the forms associated with the process.

Figure 15 – User registration

Figure 16 – Create process and submission 
of informed consent
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3 . 4 .  S P R I N T  4  -  C r i a ç ã o  d e  F o r m u l á r i o s  e 
I m p l e m e n t a ç ã o  d e  I n t e r f a c e  G r á f i c o

Os formulários identificados no Despacho n.º 5374/2020, estão maioritariamente relacionados 
com as entidades “Utente” e “Processo”.

Os formulários refletem os campos identificados no Despacho n.º 5374/2020, permitindo:

> Upload de ficheiros;
> Registos descritivos e notas pessoais;
> Os campos descritivos devem permitir uma quantidade “ilimitada de caracteres”;
> Descrição detalhada para campo a preencher;
> Possibilitar a impressão do “Processo”, ou partes do “Processo”;

De acordo com a informação publicada no Despacho n.º 5374/2020, foram desenvolvidos os 
seguintes formulários que podem ser submetidos na plataforma:

> Identificação do Utente (Figura 17).
> Identificação do autor/a (Figura 18).
> Caracterização dos factos (Figura 19).
> Registo de ocorrências (Figura 20).

Figura 17 - Identificação do utente

Figura 18 - Identificação do autor

Figura 19 - Caraterização dos factos

Figura 20 - Registo de ocorrências

3 . 4 .  S P R I N T  4  -  F o r m  C r e a t i o n  a n d  G r a p h i c a l 
I n t e r f a c e  I m p l e m e n t a t i o n

The forms identified in Order 5374/2020 are mostly related to the “User” and “Process” entities.

The forms reflect the fields identified in Order 5374/2020, allowing:

> File uploads;
> Descriptive records and personal notes;
> The descriptive fields must allow an “unlimited number of characters”;
> Detailed description for the field to be filled in;
> Enable the printing of the “Process”, or parts of the “Process”;

In accordance with the information published in Order 5374/2020, the following forms have been 
developed, which can be submitted on the platform:

> User Identification (Figure 17).
> Author identification (Figure 18).
> Delineation of the facts (Figure 19).
> Incident log (Figure 20).

Figure 17 - User identification

Figure 18 - Author identification

Figure 19 - Delineation of the facts

Figure 20 - Incident log
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> Avaliação de risco (Figura 21).
> Plano de segurança (Figura 22).
> Necessidades sociais da VVD e plano individual de intervenção (Figura 23).
> Relatório de encaminhamento (Figura 24).

Cada formulário pode ser submetido independentemente dos outros. Depois de submetido o 
utilizador pode editar a submissão efetuada, desde que o estado do atendimento não tenha sido 
alterado para “Submetido”.

Figura 21 - Avaliação de risco

Figura 22 - Plano de segurança Figura 24 - Relatório de encaminhamentoFigura 23 - Formulário do enquadramento e 

necessidades da vítima

 
> Risk assessment (Figure 21).
> Security plan (Figure 22).
> Social needs of VDV and individual response plan (Figure 23).
> Referral report (Figure 24).

Each form may be submitted independently of the others. Once submitted, the user can edit the 
submission made, as long as the support session status has not been changed to “Submitted”.

Figure 21 - Risk assessment

Figure 22 - Security plan Figure 24 - Referral report Figure 23 - Victim background and needs form
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3 . 5 .  S P R I N T  5  -  D e s e n v o l v i m e n t o  d e
R e q u i s i t o s  E s p e c í f i c o s

O quinto sprint correspondeu ao desenvolvimento de requisitos específicos. Entre os vários 
requisitos específicos destacam-se as notificações (Figura 25), a possibilidade de ver os detalhes 
(Figura 26) e reencaminhar o processo e a gestão do backoffice.

Figura 24 - Relatório de encaminhamento Figura 24 - Relatório de encaminhamento

3 . 5 .  S P R I N T  5  -  D e v e l o p m e n t  o f  S p e c i f i c 
R e q u i r e m e n t s

The fifth sprint corresponded to the development of specific requirements. The various specific 
requirements specifically include notifications (Figure 25), the option to view details (Figure 26) 
and forward the process, and management of the back office.

Figure 25 - Platform notifications Figure 26 - Form to create a new support session
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3 . 6 .  S P R I N T  6  -  D e s e n v o l v i m e n t o  d e 
R e q u i s i t o s  E s p e c í f i c o s  R G P D  e  E s t a t í s t i c a s

3 . 6 . 1 .  S e g u r a n ç a  e  p r o t e ç ã o  d e  d a d o s

Para o desenvolvimento da plataforma a equipa da CCR Legal procedeu a uma Avaliação de Impacto 
sobre a Proteção de Dados, considerando as regras de desenvolvimento de Privacy by Design, isto é, 
realizou-se uma abordagem que assegura uma avaliação prévia das obrigações de privacidade e de 
proteção de dados na fase de conceção do sistema, e, posteriormente, que determina o cumprimento 
dessas mesmas regras e princípios nos desenvolvimentos posteriores do sistema e ao longo de todo o 
seu ciclo de vida.

Esta é uma obrigação que resulta do artigo 25.º do RGPD, que obriga a que, tendo em conta as técnicas 
mais avançadas, os custos da sua aplicação, e a natureza, o âmbito, o contexto e as finalidades do 
tratamento dos dados, bem como os riscos decorrentes do tratamento para os direitos e liberdades 
das pessoas singulares (titulares dos dados), cuja probabilidade e gravidade podem ser variáveis, 
o responsável pelo tratamento aplica, tanto no momento de definição dos meios de tratamento 
como no momento do próprio tratamento, as medidas técnicas e organizativas adequadas, como a 
pseudonimização, destinadas a aplicar com eficácia os princípios da proteção de dados, a minimização, 
e a incluir as garantias necessárias no tratamento, de uma forma que este cumpra os requisitos do 
presente regulamento e proteja os direitos dos titulares dos dados.

A conjugação deste princípio a necessidade de proteção especial dos dados que poderão abranger a 
reserva da intimidade da vida privada, nos termos do n.º 1 do artigo 26.º e n.º 2 do artigo 35.º da CRP, 
ou sejam dados cujo conhecimento poderá gerar a discriminação e afetar direitos fundamentais e de 
personalidade, obriga a implementação de cuidadosas medidas de salvaguarda dos dados pessoais 
no desenvolvimento da plataforma.

É nesse sentido que o projeto previu o desenvolvimento de medidas técnicas e organizativas que 
permitem assegurar que, por defeito, só sejam tratados os dados pessoais que forem necessários 
para cada finalidade específica do tratamento. Neste caso, ainda que por obrigação legal, conforme 
resulta expresso do Decreto Regulamentar n.º 2/2018, de 24 de janeiro.

Essa obrigação aplica-se aos dados pessoais recolhidos, à extensão do seu tratamento, ao seu prazo 
de conservação e à sua acessibilidade. Em especial, essas medidas asseguram que, por defeito, os 
dados pessoais não sejam disponibilizados sem intervenção humana a um número indeterminado 
de pessoas singulares.

3 . 6 .  S P R I N T  6  -  D e v e l o p m e n t  o f 
S p e c i f i c  G D P R  R e q u i r e m e n t s  a n d  S t a t i s t i c s

3 . 6 . 1 .  S e c u r i t y  a n d  d a t a  p r o t e c t i o n

For the development of the platform, the CCR Legal team carried out a Data Protection Impact 
Assessment, taking into account the rules of development of Privacy by Design, i.e., an approach 
was adopted that ensures a prior assessment of the privacy obligations and data protection in the 
system design phase, and which later determines compliance with these same rules and principles 
in the subsequent developments of the system and throughout its life cycle.

This is an obligation resulting from Article 25 of the GDPR, which requires that, taking into 
account the most advanced techniques, the costs of their application, and the nature, scope, 
context and purposes of the data processing, as well as the risks arising from the processing for 
the rights and freedoms of the natural persons (data subjects), the probability and severity of 
which may vary, the controller shall adopt, both at the time of defining the means of processing 
and at the time of the processing itself, appropriate technical and organisational measures, such as 
pseudonymisation, aimed at effectively applying the principles of data protection, minimisation, 
and including the necessary guarantees in the processing, in such a way as to comply with the 
requirements of this Regulation and protect the rights of the data subjects.

The combination of this principle with the need for special protection for data that may encompass 
matters of privacy, under the terms of Article 26(1) and Article 35(2) of the CPR, i.e., data, the 
knowledge of which may result in discrimination and affect fundamental and personality rights, 
requires the careful implementation of measures to safeguard personal data in the development 
of the platform.

Accordingly, the project provided for the development of technical and organisational measures 
to ensure that, by default, only the personal data that are necessary for each specific purpose of 
the processing are actually processed. In this case, even if by legal obligation, as expressed in 
Regulatory Decree 2/2018, of 24 January.

This obligation applies to the collection, scope of processing, retention period and accessibility of 
personal data. In particular, these measures ensure that, by default, personal data are not made 
available to an indefinite number of natural persons without human intervention.
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Conforme resulta do considerando 78 do RGPD, a defesa dos direitos e liberdades das pessoas 
singulares relativamente ao tratamento dos seus dados pessoais exige a adoção de medidas técnicas e 
organizativas adequadas, a fim de assegurar o cumprimento dos requisitos do presente regulamento. 
Para poder comprovar a conformidade com o RGPD, o responsável pelo tratamento deverá adotar 
orientações internas e aplicar medidas que respeitem, em especial, os princípios da proteção de 
dados desde a conceção e da proteção de dados por defeito.

E assim, paralelamente ao desenvolvimento da plataforma estabeleceram-se as regras e princípios 
que os utilizadores deverão cumprir.

Refere aliás expressamente o RGPD, “No contexto do desenvolvimento, conceção, seleção e 
utilização de aplicações, serviços e produtos que se baseiam no tratamento de dados pessoais ou 
recorrem a este tratamento para executarem as suas funções, (…)” terá de ser considerado “o direito 
à proteção de dados quando do seu desenvolvimento e conceção e, no devido respeito pelas técnicas 
mais avançadas, a garantir que os responsáveis pelo tratamento e os subcontratantes estejam 
em condições de cumprir as suas obrigações em matéria de proteção de dados. Os princípios de 
proteção de dados desde a conceção e, por defeito, deverão também ser tomados em consideração 
no contexto dos contratos públicos

O conceito de Privacy by Design significa compreender como conceber, implementar, verificar os 
dados pessoais de utilizadores, ainda que a sua exigência resulte de imperativo legal. 

Significa precisamente como tomar as seguintes ações sobre os dados dos utilizadores:

> Recolher [como obter dados a partir das interfaces front-end (FE)];
> Tratar (como tratar/processar);
> Divulgar;
> Transferir;
> Eliminar.

A implementação desta nova plataforma permite, na realidade, adicionar uma nova camada de 
proteção a dados pessoais, que hoje se encontram em documentos físicos e/ou em plataformas 
datadas no tempo e que, doutro modo, exigiriam uma multiplicidade de avaliações e de medidas de 
adequação ao RGPD dado que cada uma está a gerir os dados pessoais de forma autónoma.

Acresce que, os Princípios de Privacy by Design podem ser aplicados a todos os tipos de dados pessoais, 
mas devem ser aplicados com especial cuidado a dados sensíveis, tais como informação médica, dados 
financeiros, bem como a muitos outros dados que constam dos formulários aprovados no Despacho 
atrás indicado, que constituem obrigação legal de recolha de dados e respetivo tratamento.

Nesse sentido, o alargado conjunto de medidas de privacidade implementadas é proporcional à 
sensibilidade dos dados. 

As stated in recital 78 of the GDPR, the protection of the rights and freedoms of natural persons 
with regard to the processing of personal data require that appropriate technical and organisational 
measures be taken to ensure that the requirements of this Regulation are met. In order to be able 
to demonstrate compliance with the GDPR, the controller should adopt internal policies and 
implement measures which meet in particular the principles of data protection by design and 
data protection by default. 

And so, in parallel with the development of the platform, rules and principles were established 
that users must comply with.

Furthermore, the GDPR expressly states, “When developing, designing, selecting and using 
applications, services and products that are based on the processing of personal data or process 
personal data to fulfil their task, (...)” account should be taken of “the right to data protection when 
developing and designing [such products, services and applications] and, with due regard to the 
state of the art, to make sure that controllers and processors are able to fulfil their data protection 
obligations. The principles of data protection by design and by default should also be taken into 
consideration in the context of public tenders.”

The concept of Privacy by Design means understanding how to design, implement and verify users’ 
personal data, even if its requirement results from a legal imperative.

 It means precisely how to take the following actions with respect to the users’ data:

> Collecting [how to get data from front-end (FE) interfaces];
> Processing (how to treat/process);
> Disclosing;
> Transferring;
> Deleting.

The implementation of this new platform actually makes it possible to add a new layer of protection 
to personal data, which today are found in physical documents and/or on dated platforms, which 
would otherwise require a multiplicity of assessments and measures to ensure compliance with the 
GDPR, as each is managing personal data independently.

Additionally, the principles of Privacy by Design can be applied to all types of personal data, but 
they must be applied with special care to sensitive data, such as medical information, financial data, 
as well as many other kinds of data contained in the forms approved under the above-mentioned 
Order, which constitute a legal obligation to collect and process data.

Thus, the broad array of privacy measures implemented is proportional to the sensitivity of the data. 



Os princípios fundadores de Privacy by Design considerados foram os seguintes sete "princípios 
fundamentais": 

> Proactivo não reativo; preventivo não corretivo (conjugaram-se as medidas de acessibilidade 
e proporcionalidade nos dados requeridos, com critérios de acessibilidade limitada e fortes 
medidas de segurança);
> Privacidade como configuração padrão: privacidade incorporada no sistema;
> Privacidade incorporada no desenho;
> Funcionalidade;
> Segurança de ponta a ponta - proteção do ciclo de vida dos dados pessoais;
> Visibilidade e transparência;
> Respeito pela privacidade do utilizador.

Conjugado com as medidas de Privacy by Design desenvolveram-se medidas de Security by Design. 
Security by Design (SbD) é uma abordagem à segurança que permite formalizar a conceção de 
infraestruturas e automatizar os controlos de segurança, de modo que se possa integrar a segurança 
em todas as componentes do processo de gestão de TI. Em termos práticos, isto significa que o esforço 
de desenvolvimento do software contempla medidas que permitem assegurar a segurança do sistema 
de forma consistente 24h/7d.
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Among the founding principles of Privacy by Design, the following seven “core principles” were 
considered: 

> Proactive not reactive; preventive not remedial (accessibility and proportionality measures 
were combined in the data required, with restricted accessibility criteria and strong security 
measures);
> Privacy as the default: privacy built into the system;
> Privacy embedded into design;
> Full functionality;
> End-to-end security - full lifecycle protection of personal data;
> Visibility and transparency;
> Respect for user privacy.

In conjunction with the Privacy by Design measures, Security by Design measures were developed. 
Security by Design (SbD) is an approach to security that allows you to formalise the design of 
infrastructure and automate security controls so that security can be integrated into all components 
of the IT management process. In practical terms, this means that the software development effort 
includes measures to ensure the security of the system consistently, 24/7.



3 . 6 . 2 .  E s t a t í s t i c a s

Neste sprint foi desenvolvido o módulo relativo aos indicadores de monitorização da RNAVVD. 
Neste sprint foram implementados os indicadores de gestão do atendimento, os indicadores sobre 
utentes do atendimento, os indicadores sobre a gestão do acolhimento e os indicadores sobre utentes 
do acolhimento (Figura 27).

Em função do tipo de indicador é possível aplicar um conjunto de filtros sobre os registos e exportar 
o resultado para vários formatos (Figura 28).
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Figura 27 - Acesso aos indicadores de monitorização

Figura 28 - Resumo estatístico

3 . 6 . 2 .  S t a t i s t i c s

In this sprint, the module related to the RNAVVD monitoring indicators was developed. In this sprint, 
the support management indicators, the support user indicators, the shelter management indicators 
and the shelter users indicators were implemented (Figure 27).

Depending on the type of indicator, it is possible to apply a set of filters to the records and export the 
result to various formats (Figure 28).

Figure 27 - Access to monitoring indicators

Figure 28 - Statistical summary
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4 .  T e s t e s  d e  a c e i t a ç ã o

Antes da disponibilização da plataforma foram realizados um conjunto de teste de aceitação. 
Estes testes tiveram como objetivo verificar o sistema em relação aos seus requisitos originais, e às 
necessidades dos utilizadores. Foram realizados junto de um conjunto de beta testers (instituições 
da RNAVVD) escolhidos pela CIG, por forma aos testes decorrerem num ambiente similar ao real.

5 .  G e s t ã o  d a  M u d a n ç a 
e  F o r m a ç ã o

A capacitação dos utilizadores finais da plataforma ViViDo baseia-se na formação de profissionais 
da RNAVVD, selecionados pela CIG, sobre a utilização da plataforma de gestão.

A formação destes key users permite garantir o apoio à exploração e manutenção da plataforma 
ViViDo.

6 .  E n t r a d a  e m  p r o d u ç ã o - 
D i s s e m i n a ç ã o

A entrada em produção da plataforma ViViDo inicia-se com a instalação da solução no ambiente 
de produção determinado pela CIG. O ambiente de produção permite garantir a utilização da 
plataforma pelos utilizadores finais.

4 .  A c c e p t a n c e  t e s t s

Prior to the platform being made available, a series of acceptance tests were carried out. These tests 
aimed to verify the system in relation to its original requirements, and the needs of the users. They 
were carried out in conjunction with a group of beta testers (RNAVVD institutions) chosen by the 
CIG, so that the tests were performed in an environment similar to the real one.

5 .  C h a n g e  M a n a g e m e n t 
a n d  T r a i n i n g

The training of the end users of the ViViDo platform is based on the training of RNAVVD 
professionals, as selected by the CIG, on the use of the management platform.

The training of these key users makes it possible to guarantee support for the operation and 
maintenance of the ViViDo platform.

6 .  E n t r y  i n t o  p r o d u c t i o n - 
D i s s e m i n a t i o n

The entry into production of the ViViDo platform begins with the installation of the solution in the 
production environment, as determined by the CIG. The production environment makes it possible 
to guarantee use of the platform by end users.
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ViViDo is a digital platform that manages confi-
dential information about victims of violence that 
are supported by the National Support Network for 
Victims of Domestic Violence (RNAVVD). Hav-
ing as requirements the guidelines for preserv-
ing the security of data on victims, several aspects 
were privileged such as contributions on ethics, 
principles, concepts, norms, procedures and risks.

The platform was born from the project that gave 
it its name: the ViViDo project. This aimed at build-
ing a digital management tool to enable system-
atic and up-to-date knowledge of national and lo-
cal resources in combating gender-based violence, 
violence against women and domestic violence.

The ViViDo project was approved by decision of the 
Selection Committee, on 2 April 2020, under the am-
bit of the Open Call#4 of the Gender Conciliation 
and Equality Programme. It is fully financed by the 
EEA Grants mechanism [European Economic Area 
Financial Mechanism 2014-2021 (EEAFM 2014-
2021)], through the program operated by the Com-
mission for Citizenship and Gender Equality (CIG), 
and fulfils a need of the Portuguese State, as the dig-
ital platform is a valuable resource for streamlining 

procedures and monitoring the results of policies, 
within a framework of greater operating efficiency and 
conversion of administrative procedures to electronic 
format, recommended in RCM nº51/2017, of April 19.

The ViViDo Digital Platform/System allows to: 
prevent revictimization; improve the provision and 
the quality of services; streamline the referral of 
victims; improve risk assessment methodologies; 
support for the structuring of prevention programmes; 
advise on the certification and quality control of ser-
vices; provide up-to-date knowledge of the situation 
on the ground, in terms of victims’ needs, existing 
resources, flows and liaison between services and any 
gaps to be filled; the collection of data that underpins 
better violence prevention, protection of victims and 
training of social workers; support the conversion 
of processes to electronic format including communi-
cation between network entities and public services.

The platform itself is the purpose/result of the 
ViViDo project, providing the country with a 
management tool that gives relational, in-depth, 
systematic, and up-to-date knowledge of the 
national landscape regarding domestic violence.

The ViViDo project was developed by a multidisci-
plinary team and is based on strategic national and 
international partnerships between academia, pub-
lic administration, and private sector entities. The 
project promoter was the Institute of Geography 
and Spatial Planning, of the University of Lisbon 
(IGOT-ULisboa), which established a partnership with 
the Faculty of Social and Humanities of the NOVA 
University Lisbon (NOVA FCSH) and with Asplan 
Viak Internet AS (Avinet), Norway. The project was 
developed in collaboration with AMBISIG (geograph-
ic information systems and information technologies, 
software development) which developed the program-
ming of the platform, and with CCRLegal (a law firm) 
which oversaw the development of the platform, en-
suring legal compliance with the security requirements 
of the General Data Protection Regulation (GDPR).

A ViViDo é uma plataforma digital que gere infor-
mação reservada sobre vítimas de violência apoiadas 
pela Rede Nacional de Apoio a Vítimas de Violência 
Doméstica (RNAVVD). Tendo como 
requisitos as orientações de preservação da 
segurança dos dados sobre as vítimas, foram privile-
giadas contribuições sobre ética, princípios, concei-
tos, normas, procedimentos e riscos a ter em conta.

A plataforma surgiu do empreendimento que lhe 
deu o nome: o projeto ViViDo. Este teve por meta a 
construção de uma ferramenta digital de gestão, para 
possibilitar um conhecimento sistemático e atualizado 
dos recursos nacionais e locais no combate à violência 
de género, contra as mulheres e violência doméstica.

O projeto ViViDo foi aprovado por decisão do 
Comité de Seleção, em 2 de abril de 2020, no âmbito da 
Open Call#4 do Programa de Conciliação e Igualdade 
de Género. Foi integralmente financiado pelo meca-
nismo EEA Grants [Mecanismo Financeiro do Espaço 
Económico Europeu 2014-2021 (MFEEE 2014-2021)], 
através do programa operado pela Comissão para a 
Cidadania e Igualdade de Género (CIG), e veio colma-
tar uma necessidade do Estado português, constituindo, 

entre outros benefícios, um recurso valioso para a 
racionalização de procedimentos, num quadro de 
maior agilidade e desmaterialização, contribuindo 
ainda para a simplificação e modernização administra-
tiva, preconizadas na RCM nº51/2017, de 19 de abril.

A Plataforma Digital/Sistema ViViDo permite: 
prevenir a revitimização; melhorar a prestação e 
qualidade dos serviços; agilizar o encaminhamento das 
vítimas (gestão de vagas); aprimorar as metodologias de 
avaliação de risco; apoiar a estruturação de progra-
mas de prevenção; assessorar a certificação e controle 
de qualidade dos serviços; proporcionar conhecimen-
to atualizado da realidade, necessidades das vítimas, 
recursos existentes, fluxos e articulação entre serviços 
e lacunas a colmatar;  a recolha de dados que alicer-
cem uma melhor prevenção da violência, proteção 
das vítimas e capacitação dos/as técnicos/as; apoiar a 
desmaterialização dos processos incluindo a comuni-
cação entre entidades da rede e os serviços públicos.

A plataforma é em si a finalidade/resultado do projeto 
ViViDo, capacitando o país com um instrumento de ges-
tão e conhecimento relacional, aprofundado sistemáti-
co e atualizado do panorama nacional relativo à VDVG.

O projeto ViViDo foi desenvolvido por uma 
equipa multidisciplinar e assenta em parcerias 
nacionais e internacionais estratégicas entre entidades 
da academia, da administração pública e do setor priva-
do. A entidade promotora do projeto foi o Instituto de 
Geografia e Ordenamento do Território, da Uni-
versidade de Lisboa (IGOT-ULisboa), que estabeleceu 
uma parceria com a Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas, da Universidade Nova de Lisboa (NOVA 
FCSH) e com a Asplan Viak Internet AS (Avinet), 
Noruega. O projecto foi desenvolvido em colaboração 
com a AMBISIG (sistemas de informação geográfica e 
tecnologias de informação, desenvolvimento de 
software) que desenvolveu a programação da platafor-
ma e com a CCRLegal (sociedade de advogados) que 
acompanhou o desenvolvimento da plataforma, assegu-
rando o cumprimento legal dos requisitos de segurança 
do Regulamento Geral da Proteção de Dados (RGPD).
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